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País deve fechar 
91 com reservas 
de US$ 8 bilhões 
Ministro da Economia prevê também 
crescimento de 1% do PIB em 1992 

RIO — O ministro da Econo-
mia, Marcílio Marques Morei-
ra, afirmou ontem que o Pais 
deve fechar o ano com reservas 
cambiais superiores a US$ 8 bi-
lhões. Em novembro, o nível de 
reservas era de US$ 7 bilhões. O 
ministro atribuiu o aumento 
de US$ 1 bilhão em dezembro ao 
repatriamento de capital, em 
decorrência da ausência de 
ameaças de novo choque eco-
nômico, da elevada taxa de ju-
ros do mercado interno e da 
correção cambial, que estimu-
lou as exportações. ' 

Marcílio, que participou de 
almoço na Associação Comer-
cial do Rio de Janeiro, disse 
que a elevação das reservas 
cambiais ocorre em momento 
oportuno da negociação da dí-
vida externa. Ele afirmou que, 
até o dia 28, o governo deverá 
formalizar acordo com o Fundo 
Monetário Internacional, e ini-
ciar negociações com o Clube 
de Paris, que poderão ser con-
cluídas em fevereiro. Apesar de 
otimista, o ministro disse que 
há dificuldades na negociação 
com os pequenos bancos credo-
res. "Por instinto de sobrevi-
vência, são mais duros." 

Para o ministro, 1992 será o 
"ano da virada". Ele prevê cres-
cimento de 1% do Produto In-
terno Bruto e uma recessão 
menos profunda do que a pre-
vista para o primeiro semestre, 
por causa do estímulo à agri-
cultura e às exportações. Esse 
estímulo, acredita, poderá con-
tribuir para a elevação do valor 
dos salários. Mas disse que o 
governo não vai alterar a polí-
tica salarial, de livre negocia-
ção para as faixas acima de três 
salários mínimos. 

No balanço que fez de sua 
gestão, Marcílio destacou co-
mo pontos positivos a negocia-
ção da divida externa, o des-
congelamento de preços, a polí-
tica de livre negociação sala-
rial, o programa de privatiza-
ções, as políticas monetária e 
fiscal. 

Preços — Apenas dois setores 
privados estão com preços 
atrasados, na sua opinião: ci-
garros. e farmacêuticos. Esses 
produtos, além de óombusti-
veis e energia elétrica, serão 
corrigidos no próximo ano. 
"Neste fim de ano, não haverá 
surpresas" afirmou. Os preços 
serão corrigidos, mas não de-
vem afetar a tendência de que-
da da inflação, observou. Em 
seus cálculos, a arrecadação 
fiscal cresceu Cr$ 600 bilhões, 
entre agosto e dezembro. 

Em reunião fechada com em-
presários, antes do almoço, a 
rolagem da divida dos Estados 
foi o assunto mais discutido. 
Ele disse que o governo não to-
mou para a União a divida dos 
Estados, mas negociou formas 
para que os devedores possam 
se recuperar e saldar seus com-
promissos. Marcílio disse ain-
da que o governo pretende en-
caminhar ao Congresso, no.pri-
meiro semestre, propostas de 
mudanças na Constituição, co-
mo no caso das restrições à en-
trada de capital estrangeiro no 
Pais. 

No final do almoço, o presi-
dente da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, Paulo Prata-
sio, fez um apelo \a Marcílio: 
"Senhor ministro não tente, 
não invente, faça 92 dife-
rente." Marcílio sorri • 
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